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RESUMO

A tomada de decisão é uma das dimensões essenciais da formação do profissional da saúde, como 

mencionado nas atuais Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina. O 

processo decisório, no âmbito da saúde, envolve diferentes aspectos, incluindo os elementos (bio)éticos. 

Nesse sentido, pesquisas que investiguem a tomada de decisão em (bio)ética poderão elucidar passos 

ainda não completamente esclarecidos, permitindo uma construção mais efetiva das competências em 

(bio)ética, na graduação e na pós-graduação. Diante desta perspectiva, o objetivo deste estudo é explo-

rar possibilidades de uso do Mobile Eye Tracking para o estudo do papel da atenção visual – durante 

a exibição de filmes de cinema – no processo decisório em (bio)ética.
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ABSTRACT

Decision-making is one of the essential dimensions of the training of health professionals, as men-

tioned in the current National Curriculum Guidelines for Undergraduate Medicine Courses. The 

decision-making process in health involves a vareity of aspects, including (bio)ethical elements. Re-

search to investigate (bio)ethics in decision-making may therefore elucidate steps still not comple-

tely understood, allowing for skills in (bio)ethics to be more effectively built at undergraduate and 

graduate levels. Given this perspective, the aim of this study is to explore the possible uses of Mobile 

Eye Tracking for studying the role of visual attention – when viewing motion pictures – in decision-

-making in (bio)ethics.
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INTRODUÇÃO

O processo de formação em Medicina e nas demais profissões 
na área da saúde tem sofrido diversas tentativas de mudanças 
nos últimos anos em todo o mundo1 – inclusive no Brasil –, 
tendo sido verificados esforços por parte do Estado e das Ins-
tituições de Ensino Superior (IES) na busca de inovações que 
permitam adequar a formação profissional do trabalhador da 
saúde às necessidades e demandas de saúde da população 
brasileira2.

Assim, as mudanças mais frequentemente observadas na 
realidade das IES correlacionam-se com (1) a integração dos 
currículos disciplinares – minorando a dissociação entre o ci-
clo básico e o clínico3; (2) a diversificação dos cenários de práti-
ca – deslocando-se do nível terciário para o nível secundário e, 
sobretudo, para as ações da Atenção Primária à Saúde (APS)4; 
(3) a inserção no serviço de saúde nos primeiros momentos do 
curso, visando à diminuição da dissociação teoria-prática5; e 
(4) a inclusão de disciplinas, eixos ou módulos de estudo acer-
ca de conceitos relacionados à (bio)ética e às humanidades6.

Certamente, tais propostas de ajuste no ensino – como a 
integração de cenários e de áreas de conhecimento e a aproxi-
mação com a realidade do cotidiano do trabalho – trouxeram 
à tona a emergência de situações e conflitos de resolução mais 
complexa no âmbito do cuidado em saúde7. Ademais, reco-
nhece-se que, apesar de objetivas tentativas de articulação, o 
perfil dos egressos e dos trabalhadores da saúde – muito cla-
ramente – mantém-se estável na perpetuação do habitus carac-
terístico do campo8: o paradigma biomédico, com seus bens e 
com seus males, incorporado ao dia a dia, impregnando a prá-
tica médica de um cientificismo descolado do compromisso 
(bio)ético e social. Tal contexto torna a percepção, a reflexão e a 
resolução de dilemas (bio)éticos reais um exercício pouco pra-
ticado e vivenciado por estudantes, trabalhadores e docentes, 
o que tem sido uma constante quando se analisam os cursos 
de graduação em Medicina e a prática médica atual7.

Nesse sentido, torna-se essencial propagar os conhecimen-
tos proporcionados pelo estudo da (bio)ética clínica9, conside-
rando que esta traz em seu núcleo a importância e a premên-
cia de discussão das implicações éticas aplicadas ao cuidado 
das pessoas pelos profissionais da saúde, refletindo acerca dos 
dilemas que estes processos envolvem10, já que a tomada de 
decisão deverá estar claramente embasado em ferramentas te-
óricas, a fim de chegar à melhor decisão para aquele momento. 
Desta forma, objetiva-se que o processo de tomada de decisão 
sempre seja respaldado por princípios (bio)éticos – associados 
da melhor maneira possível aos preceitos técnicos –, o que, sem 
dúvida, será ponto importante para o melhor enfrentamento 
dos conflitos diuturnos pelos profissionais de saúde7,9,11.

Neste contexto, a tomada de decisão adquire importância 
na resolução dos problemas (bio)éticos, sendo o seu estudo 
uma perspectiva para uma formação mais adequada de pro-
fissionais e estudantes. Este processo depende de inúmeros 
fatores, como as experiências anteriormente vividas, as cir-
cunstâncias momentâneas, a personalidade da pessoa, seu 
processo reflexivo, as oportunidades de discussão que a escola 
oferece, entre tantos outros12. Outro papel importante nos pro-
cessos decisórios é exercido pelos órgãos dos sentidos, princi-
palmente a visão. Sabe-se que a atenção visual de uma pessoa 
– em relação a determinada imagem – pode influenciar com-
pletamente suas escolhas no momento de agir e, igualmente, 
que focos de atenção em imagens diferentes podem gerar de-
cisões distintas. Certamente, tal variável compõe o substrato 
para a tomada de decisão no âmbito do cuidado em saúde; 
porém, até hoje, pouco se sabe quantificar sua importância de-
vido à subjetividade e à dificuldade na análise13,14,15.

Atualmente existem modernos sistemas de rastreamento 
do olhar – denominados Eye Tracking –, que consistem num 
dispositivo que permite que o usuário tenha seu foco de visão 
identificado por meio de um mecanismo que detecta seus mo-
vimentos oculares. Esse sistema permite constatar em quais ele-
mentos de determinada imagem o usuário focou sua visão – e 
por quanto tempo –, possibilitando analisar sua atenção visual. 
Dessa forma, a análise da visão como componente das tomadas 
de decisão torna-se um aspecto possível de controlar e anali-
sar estatisticamente14,15,16. A técnica já tem sido empregada para 
estudos que envolvem os aspectos emocionais da tomada de 
decisão. Assim, Nikolaev e colaboradores revisaram os achados 
das pesquisas mais recentes sobre o uso do Eye Tracking17. Com 
base em experimentos em primatas (humanos e não-humanos), 
constatou-se a correlação entre emoções e focos visuais e movi-
mentos sacádicos18,19, que ocorrem de maneira involuntária no 
sistema oculomotor. Tais movimentos auxiliam na interpretação 
de cenas ou imagens de fundo captadas pelos olhos. Sua função 
está relacionada à ligação entre todas as fixações oculares, de 
modo a permitir que o cérebro construa uma imagem completa 
e estável cobrindo as lacunas entre os fragmentos visuais20.

No mote das discussões sobre tomada de decisão em (bio)
ética clínica, vários autores discutem a relação das variáveis 
envolvidas em situações críticas, como priorização de atendi-
mento e destinação de recursos a pacientes em estado grave, 
ou julgamento (bio)ético sobre o que é benéfico ou não para o 
paciente, como no desejo de suicídio assistido21,22. Não parece 
haver resposta clara ou de fácil entendimento para essas inda-
gações, pois elas produzem incômodo no profissional no que 
tange à necessidade de escolher sobre o alcance e os limites 
do cuidado. Ademais, indagar sobre os diversos contextos em 
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que as situações de difícil decisão ocorrem subentende explo-
rar diversas variáveis, como conhecimento teórico, prático, 
emoções evocadas, ambiente de atendimento, entre tantas9.

Com base nessas considerações, o objetivo do presente es-
tudo é investigar a possibilidade de uso do Mobile Eye Tracking 
para analisar a correlação entre a atenção visual e a tomada de 
decisão (bio)ética motivada durante a exibição de um filme 
em cinema.

MÉTODOS

A pesquisa foi realizada em março de 2014 com três pesquisa-
dores da equipe, todos médicos e professores do curso de Me-
dicina de uma universidade pública brasileira, com formação 
em nível de pós-graduação (um mestre e dois doutores), ten-
do como áreas de atuação Cirurgia Geral, Infectologia e Saúde 
Pública. Os participantes foram levados a uma sala de exibi-
ção e, após ocuparem suas poltronas, receberam – cada um – o 
dispositivo de rastreamento de olhar Mobile Eye Tracking-XG 
(Applied Science Laboratories, Bedford, MA, EUA). Trata-se de 
um instrumento que verifica o rastreamento ocular móvel e 
mede a visão central do indivíduo por meio de um sistema de 
câmeras montadas em um par de óculos23. Este equipamento 
atua na detecção de dois aspectos, a imagem da pupila e da 
córnea, determinados pela reflexão de uma fonte de luz infra-
vermelha na superfície da córnea, exibida em uma imagem de 
vídeo do olho23. O equipamento realiza medições periódicas (a 
cada 40 milissegundos), fornecendo os valores do local exato 
da visão central em cada uma destas medições.

Após a colocação do equipamento, iniciou-se a etapa de 
calibração do sistema de rastreamento de olhar. Nesse proces-
so, o operador projeta uma imagem na tela de exibição com 
nove números diferentes, cada um localizado numa região da 
tela. Pede-se ao participante que olhe para determinado nú-
mero, de modo que o computador acoplado ao dispositivo 
possa fazer a calibração entre a posição do olho e o local da 
tela onde a visão estiver focada. Este processo foi realizado 
com os três participantes da pesquisa.

Após o sistema de rastreamento do olhar ter sido instala-
do e calibrado, os participantes foram convidados a assistir ao 
filme Abril despedaçado24. A película – lançada em 2001 e dirigi-
da por Walter Salles – conta a história de um homem que vive 
no Nordeste brasileiro e passa por grandes dilemas depois do 
assassinato do irmão mais velho. A exibição do filme ocorreu 
na mesma tela empregada para a calibração dos dispositivos. 
Após o início da película, todos os movimentos dos olhos e o 
diâmetro pupilar dos participantes foram monitorados e ar-
mazenados no computador acoplado ao sistema. Dessa forma, 
foi possível saber, exatamente, para que parte da cena exibida 

cada participante fixou seu olhar em cada fração de 40 milis-
segundos de exibição do filme.

Ainda durante a exibição, o filme foi interrompido em 
dois relevantes momentos, nos quais uma decisão importante 
estava para ser tomada: quando o patriarca de uma família ob-
serva uma imagem significativa para a decisão de mandar o fi-
lho matar o responsável pelo assassinato do irmão; e quando o 
protagonista se encontra em um dilema: fugir de sua situação 
familiar ou voltar para casa e aceitar o próprio destino. Nesse 
instante, foi perguntado aos participantes qual seria a decisão 
tomada no mesmo contexto. Foram fornecidos papel e caneta, 
e cada um teve em média cinco minutos para escrever sua res-
posta. Assim, cada participante respondeu às duas questões, 
uma após cada interrupção. Após o fim do experimento, os da-
dos obtidos foram: os registros computacionais (rastreamento 
do olhar e dilatação pupilar) e os manuscritos com as respostas 
às questões propostas após as interrupções do filme.

Para análise estatística dos dados relacionados com as 
estratégias de busca visual, foi realizada análise descritiva 
(média) para verificar os valores absolutos destas variáveis. 
Posteriormente, recorreu-se ao teste de Shapiro-Wilk para ve-
rificar a distribuição dos dados. A análise de inferências foi 
realizada por meio do teste one-way Anova. Adotou-se o nível 
de significância de p < 0,005. Todos os testes foram realizados 
no software SPSS 18.0.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesqui-
sa com os Seres Humanos da Universidade Federal de Viçosa 
(CAAE nº 25353714.8.0000.5153), destacando-se que a realiza-
ção foi precedida pela assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE).

RESULTADOS

Foi investigado o padrão de busca e a atenção visuais dos três 
participantes. Para esta avaliação foram analisadas três medidas 
de busca visual: (i) número de fixações em cada tomada de de-
cisão; (ii) duração média de fixação (em milissegundos) e (iii) os 
movimentos sacádicos. Durante o experimento, ocorreu um erro 
de leitura do equipamento em um dos participantes, provavel-
mente por intervenção não proposital do próprio participante so-
bre o dispositivo, levando à impossibilidade de utilizar os dados 
coletados a partir de então. Os resultados das três variáveis cita-
das são apresentados na Tabela 1. As respostas dos participantes 
para cada uma das questões propostas se encontram na Tabela 2.

DISCUSSÃO

A tomada de decisão é influenciada por diversas variáveis, 
algumas antecedentes ao fato em questão – memórias de vi-
vências de situações semelhantes, convicções pessoais, concei-



Revista Brasileira de Educação Médica 

39 (4) : 496 – 501 ; 2015499

Rodrigo Siqueira-Batista et al. ﻿	 DOI: http://dx.doi.org/10.1590/1981-52712015v39n4e01742015por

tos (bio)éticos adotados – e outras relacionadas diretamente 
ao momento do ocorrido – sentimentos como raiva, piedade, 
tristeza, e reações aos estímulos audiovisuais, em relação aos 
quais se destacam (1) o papel da busca visual e (2) a influência 
dos estímulos visuais na tomada de decisão.

Nesse contexto, a utilização das tecnologias dos dispositi-
vos de rastreamento do olhar poderá contribuir para a investi-
gação do processo decisório na área de (bio)ética. Tal método 
de pesquisa é, atualmente, foco do interesse de pesquisadores 
dos mais diversos campos do conhecimento, como comporta-
mento, propaganda, esportes e segurança25. O crescente aper-

feiçoamento técnico alcançado nos últimos anos – com apa-
relhos mais modernos – tem permitido a obtenção de maior 
quantidade de informações e de dados cada vez mais detalha-
dos e de maior confiabilidade, como apresentado por Mele e 
colaboradores26. Entretanto, sua aplicação às ciências da saúde 
ainda não é rotineira.

De todo modo, cabe citar um estudo em que se utilizou 
– concomitantemente – o Mobile Eye Tracking e o eletroencefa-
lograma (EEG), durante a observação livre de cenas. Observa-
ram-se atividades focais com a formação de ondas theta e beta 
durante início, adaptação de foco e movimentos sacádicos, 
correlacionando áreas corticais ativadas com essas ações18,19. 
O Mobile Eye Tracking tem sido também empregado para a ex-
ploração de problemas psiquiátricos e de distúrbios do desen-
volvimento. Mercadante et al.27 avaliaram o padrão de busca 
e foco visual em pacientes devidamente diagnosticados com 
autismo em comparação a um grupo controle de pessoas hí-
gidas, concluindo que pacientes com esse tipo de transtorno 
possuem padrões de foco e busca para imagens que configu-
ram situações sociais diferentes em certos aspectos. À mesma 
conclusão chegam Orsati et al.19, apesar de a amostra estudada 
ser pequena. Os dados obtidos apontam a necessidade de no-
vos estudos com maior número de participantes19,27.

No âmbito da tomada de decisão, uma pesquisa publica-
da por Postma et al.28 demonstra bem a utilização do Mobile 
Eye na análise da visão sobre o processo decisório. No estudo, 
os autores analisaram as atitudes tomadas por mulheres atle-
tas de esportes com bolas, ante a questão de focar por mais 
ou menos tempo a atenção numa bola lançada em sua direção 
para decidir se seria possível ou não alcançá-la. A investigação 
procurava saber se os instantes iniciais seriam essenciais ou se 
haveria necessidade de observar a bola continuamente ou por 
mais tempo para concluir se ela seria alcançável ou não. Ape-
sar de o estudo terminar de modo inconclusivo, vislumbra-se 
a possibilidade de se chegar a alguma definição mais tangível 
com investigações mais bem estruturadas e com maior núme-
ro de indivíduos analisados28.

Com base nessas considerações preliminares, o presente 
estudo pode ser considerado de vanguarda, uma vez que se 
reconhece que o uso do Mobile Eye Tracking para a investigação 
de questões atinentes à (bio)ética é ainda incipiente. De fato, 
buscou-se a avaliação do uso do sistema de rastreamento do 
olhar para investigar o processo decisório numa questão ética. 
Para isso, foram utilizados os trechos do filme, já que o cinema 
constitui uma das principais “ferramentas” pedagógicas para 
a discussão e o ensino da (bio)ética clínica12,29,30. Deve ser des-
tacado que o processo decisório realizado nos dois momentos 
de interrupção da exposição da película, ainda que não ime-

Tabela 1 
Parâmetros de busca e de atenção visuais dos 

participantes, durante o experimento

Variáveis
Avaliados

P1 P2 P3 P
Primeira tomada de decisão

Total de fixação 25,00 16,00 33,00 0,640
Duração das fixações 627,20 1430,00 713,94 0,317
Movimentos sacádicos 4,00 8,00 4,00 0,143

Segunda tomada de decisão
Total de fixação – 12,00 16,00 0,607
Duração das fixações – 3650,00 2642,50 0,673
Movimentos sacádicos – 0,00 0,00 –

Fonte: dados da pesquisa.

Tabela 2 
Respostas dos participantes da pesquisa concernentes 

à tomada de decisão durante o filme

Momento 1 – Questão 1: Após ver a mancha na camisa, um sinal 
que indica que a dívida deve ser cobrada pela execução de um 
membro de uma família rival, você optaria pelo assassinato?

Participante Resposta

P1 Não; alguém precisa interromper o ciclo de 
assassinatos entre as famílias, a moral está em 
parar esse ciclo vicioso.

P2 Não.
P3 Não. Não mataria um membro da outra família.

Momento 2 – Questão 2: Dada a oportunidade de abandonar o 
contexto familiar, a vida difícil de trabalho na roça, poucas alegrias 

e o ciclo de execuções entre as famílias, você voltaria para casa?

Participante Resposta

P1 Não voltaria, pela autonomia e liberdade.
P2 Não voltaria.
P3 Não voltaria.

Fonte: dados da pesquisa.
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diatamente correlacionável ao debate (bio)ético contemporâ-
neo, traz um inequívoco caráter ético, em termos da decisão 
de matar ou deixar viver. Com efeito, por meio do método 
proposto, foi possível identificar o padrão de busca visual de 
cada participante do experimento e confrontar esse padrão 
com a tomada de decisão estimulada durante as questões pro-
postas. Nesse contexto, tornou-se possível observar que todos 
os participantes do experimento tiveram padrões de busca 
dos elementos visuais no filme muito semelhantes, tanto no 
tempo de atenção destinado a cada elemento da cena, quanto 
na quantidade de mudança de foco visual durante o período 
de exibição – estes os dois principais parâmetros analisados. Já 
no que se refere às respostas obtidas nas questões propostas – 
tomada de decisão –, o padrão também foi o mesmo entre os 
três participantes, o que de alguma forma acena para a possi-
bilidade de correlação entre busca visual e tomada de decisão.

Neste estudo inicial, diversas foram as limitações para 
que se obtivessem evidências científicas robustas. Entre as 
principais, destaca-se o número reduzido de participantes do 
experimento (n = 3); mas deve-se considerar, em relação a esse 
ponto, que o objetivo foi definir – preliminarmente – uma me-
todologia para investigação da atenção visual no processo de 
tomada de decisão em (bio)ética.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As perspectivas dos estudos que utilizam o Mobile Eye Tracking 
são, de fato, promissoras para o esclarecimento do papel da 
visão na tomada da decisão em questões (bio)éticas. Por isso, 
este estudo teve como principal mérito a apresentação preli-
minar do método, com a perspectiva de que há muito a explo-
rar neste campo do conhecimento.

Dessa forma, pretende-se em investigações vindouras o 
aperfeiçoamento técnico no uso do dispositivo, bem como a 
estruturação de desenhos de pesquisa que permitam compro-
var, com dados estatísticos significativos e a articulação com 
métodos de Inteligência Artificial31,32, a relação entre a busca 
visual e o processo de tomada de decisão, sobretudo nas ques-
tões relativas à (bio)ética clínica.
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